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Por Agência Catarinense de Notícias/ASCOM SES
Foto: Leo Munhoz/SECOM
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SANTA CATARINA ALCANÇA A MARCA DE 1,2 MILHÃO
EM NOVO RECORDE DE CIRURGIAS REALIZADAS DESDE 2023

Ações como a Tabela Catarinense, que paga até 12 vezes a mais do que a tabela do SUS para alguns procedimentos,
foram cruciais para este marco histórico

Santa Catarina registrou o 
recorde de 1.201.473 cirurgias 
realizadas de 2023 até agora. 
Do total, foram 783.449 pro-
cedimentos eletivos (prévia até 
outubro/25) e 417.988 emer-
genciais. Ações como a Tabela 
Catarinense, que paga até 12 
vezes a mais do que a tabela do 
SUS para alguns procedimen-
tos, foram cruciais para este 
marco histórico.

“Tenho muito orgulho em 
ver que estamos transforman-
do Santa Catarina na Saúde e 
em todas as áreas. Cada inves-
timento é pensado para garantir 
um atendimento digno, próxi-
mo e eficiente para quem vive 

aqui. Este é o compromisso 
que assumimos e que seguimos 
cumprindo dia após dia em cada 
uma das consultas que acabam 
se transformando neste recorde 
de cirurgias. Desde o início da 
gestão, trabalhamos com um 
único objetivo: cuidar das pes-
soas. Por isso, são mais de 70 
hospitais sendo construídos ou 
reformados em todo o estado”, 
explica o governador Jorginho 
Mello.

Os procedimentos eletivos 
com internação tiveram um sal-
to de 78% em relação ao ano de 
2022. De janeiro a outubro deste 
ano, foram realizados 144.249 
procedimentos, enquanto que no 

mesmo período de 2022, foram 
80.613. Destaque para as cirur-
gias ortopédicas que tiveram um 
crescimento de 225%.

“Fizemos muito e vamos 
continuar fazendo, importante 
lembrar que quando assumimos 
o governo tínhamos 105.340 
pessoas aguardando para fa-
zer um procedimento eletivo e 
mais 117 mil aguardando uma 
consulta cirúrgica. Ou seja, 
pacientes que aguardavam des-
de 2017 por um procedimento 
cirúrgico e essa longa espera 
está acabando. Com todas as 
iniciativas implementadas va-
mos garantir um tempo digno 
aos catarinenses”, ressalta o 

secretário de Estado da Saúde, 
Diogo Demarchi.

Os números refletem o com-
promisso assumido desde 2023 
com a área, considerada uma das 
mais sensíveis. As iniciativas 
como melhorar a infraestrutura 
dos hospitais, que há décadas 
não recebiam uma grande refor-
ma, a criação da Tabela Catari-
nense, o Programa de Valoriza-
ção dos Hospitais e a habilitação 
estadual de especialidades de 
alta complexidade têm impac-
tado diretamente no número de 
cirurgias realizadas.

Levando em conta apenas o 
ano passado, o Governo do Es-
tado investiu em saúde R$ 6,5 

bilhões. R$ 1,5 bilhão a mais 
do que o exigido pela Consti-
tuição como obrigatório. O in-
vestimento foi além porque era 
uma necessidade da sociedade 
catarinense.

Pequenos procedimentos 
não contabilizados

Embora o Datasus apresente 
um número superior de proce-
dimentos eletivos, eles não en-
tram na conta do Estado, pois o 
governo estadual não contabi-
liza cerca de 800 mil pequenos 
procedimentos. Caso eles en-
trassem neste cálculo o número 
de cirurgias seria superior aos 
2 milhões.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código C4C0-467F-5F47-03F2.
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Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Tende a iniciar a semana no modo turbo! Fase pra terminar o que precisa e dar visibilidade 
pro serviço pronto. Pode brilhar! Após quinta, o ritmo desacelera e o foco vira revisão, 
ajuste e zero pepino.

Conversas prometem fluir e ser bem construtivas. Um colega ou sócio pode te dar a solução 
que você precisava na quinta, bebê. E tem tudo pra firmar uma sociedade boa à beça no 
fim da semana.

Sua mente e língua poderosas podem abrir portas, inclusive novo projeto ou job. Após 
quarta, deve ter mais claro o que quer e ver seus instintos funcionando. Sinal de notícia 
maravilinda na quinta.

Com a energia sagitariana forte na 6ª Casa, você tende a virar pau pra toda obra, fazer as 
coisas andarem e crescer. E pode ter ótima notícia no fim da semana, inclusive um upgrade 
do seu cargo.

Nascido pra brilhar, obrigado a trampar? Pois seu signo deve é resplandecer até quinta! 
Tudo que fizer pode ganhar destaque e elogios. Depois, a vibe muda: hora de resolver e 
finalizar tudo quietinho. Comenta com: Bola pra frente!

Sua mente ágil te ajuda a ser multitarefas até dia 11. A partir do dia 10, pode ter mais claro 
quem é aliado. Tende a firmar parcerias ponta firmes dia 11. Mudança importante e favo-
rável deve rolar dia 13.

 Mais sociável e conversante, pode melhorar o networking e se sobressair em entrevista. 
Após quarta, a procrastinação deve acabar e você tende a desenrolar tudo. Notícia top na 
quinta, inclusive de salário. O que comenta? Eu recebo!

 Ainda esperando os dias de glória de 2025? A semana pede ação e deve ser boa pra con-
cluir tarefas, dar o brilho final nos projetos e zerar pendências. Tanta ralação pode te render 
vitórias merecidas.

Sinal de muitos corres, ideias e decisões rápidas, mas zero paciência. Sua mente e lábia 
podem ficar mais afiadas após quinta. Bom período pra entrevistas. Notícia incrível deve 
chegar no fim da semana. O que você comenta? Vamo que vamo!

Pode conseguir o comando de um serviço em equipe e até um contrato através de boas 
conexões. A comunicação fica mais clara após quarta. Se busca job, deve causar ótima 
impressão em entrevista. O que você comenta? Glória a Deus!

Até quinta, sua mente ambiciosa e estratégica te ajuda com negociações. Bom período pra 
pedir promoção ou aumento. Pode ter notícia positiva dia 11. Tende a ganhar voz e liderar 
no fim da semana.

Os astros te incentivam a pensar grande, tomar iniciativas e deixar a criatividade guiar seus 
passos. O resultado? Pode triunfar e realizar seus objetivos. A oportunidade que queria deve 
pintar dia 13.
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PRESIDENTE DO PP
O presidente nacional do Progressistas, senador Ciro Nogueira, es-

tará em Curitiba na próxima segunda-feira, 08, para reunião com a 
executiva estadual e pré-candidatos, alinhando estratégias e alianças 
para 2026. O encontro marca o início da construção da agenda ma-
joritária da sigla no Paraná. Após a reunião, às 13h, o senador conce-
de coletiva na sede estadual do partido.

Cidadão Honorário
O deputado Alexandre Curi (PSD), presidente da Assembleia Le-

gislativa do Paraná, recebeu na terça-feira, 02, o título de Cidadão 
Honorário de São José dos Pinhais, em homenagem proposta pelos 
vereadores Débora Chemin e Professor Wellington Leitão. A sessão 
reuniu autoridades e a comunidade local. Curi destacou sua ligação 
histórica com o município e agradeceu pela honraria, que classificou 
como uma das mais importantes de sua trajetória.

Filiação
O ato de filiação do ex-senador e ex-governador Álvaro Dias ao 

MDB está marcado para 15 de dezembro, no Restaurante Cascati-
nha, em Santa Felicidade. A articulação para o retorno foi iniciada 
em reunião no dia 19 de novembro, na sede estadual do partido. Na 
ocasião, o MDB destacou que Dias possui “longa história e páginas 
memoráveis” na legenda.

Avicultura
A Seara, da JBS, anunciou um investimento de R$ 415 milhões na 

avicultura do Paraná, maior produtor de carne de frango do País. O 
montante integra um pacote de R$ 475 milhões destinados ao setor, 
com participação da Fomento Paraná. A maior parte será viabilizada 
por meio de um Fidc Agro, que soma R$ 300 milhões em patrimônio. 
Segundo o governo estadual, a entrada da Seara no fundo permitirá 
liberar R$ 240 milhões em créditos de ICMS, fortalecendo a cadeia 
produtiva.

Serviço ferroviário
A Justiça Federal homologou um acordo que encerra um litígio 

de quase 20 anos envolvendo o uso de locomotivas e vagões pela 
Ferroeste, solucionado no Sistema de Conciliação da 4ª Região. A 
negociação garante ao Estado a posse definitiva do material rodan-
te requisitado e afasta riscos de paralisação do serviço ferroviário. 
A conciliação devolve segurança jurídica ao setor e elimina um dos 
principais entraves para o futuro da ferrovia.

60 anos em livro
A Federação da Agricultura do Estado do Paraná (FAEP) lançou 

nesta quinta-feira, 04, o livro 60 anos da FAEP, obra que resgata a 
trajetória da entidade desde 1965 e seu papel decisivo no desenvolvi-
mento do setor rural paranaense. Com 354 páginas, o material destaca 
momentos históricos, como a criação do SENAR-PR, do Fundepec 
e do Programa Agrinho. O livro reúne depoimentos de lideranças e 
retrata conquistas que moldaram a agropecuária do Estado. O lança-
mento ocorreu em evento com dirigentes rurais, autoridades e repre-
sentantes do setor.

Rota do Rosário
A Rota do Rosário passou a integrar oficialmente o Patrimônio Cul-

tural Imaterial do Paraná, conforme a Lei Estadual nº 22.697/2025, 
sancionada pelo governador Ratinho Júnior. O reconhecimento tam-
bém inclui o trajeto no Roteiro Turístico Oficial do Estado. Criada em 
2008, a rota conecta 17 santuários em 14 municípios e recebe mais de 
um milhão de visitantes por ano. A nova lei reforça a importância do 
circuito para o turismo religioso e para o desenvolvimento regional.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código C4C0-467F-5F47-03F2.
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Da Redação
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Fotos: Acervo JOC

COM INCORPORAÇÃO DA UNIUV, CAMPUS DE UNIÃO DA VITÓRIA 
DA UNESPAR PASSA A SER O MAIOR EM NÚMERO DE CURSOS  

Lei que permite a incorporação foi aprovada na quarta-feira, 03, pela Alep

Em um dia histórico para a 
educação de União da Vitó-
ria e região, a Assembleia Le-
gislativa do Estado do Paraná 
(Alep) aprovou em 1º e 2º turno 
o Projeto de Lei nº1179/2025 
que permite a incorporação de 
cursos e servidores do Centro 
Universitário de União da Vitó-
ria (Uniuv) pela Universidade 
Estadual do Paraná (Unespar). A 
votação aconteceu na manhã de 
quarta-feira, 03. No mesmo dia, 
à tarde, o projeto foi sancionado 
pelo governador Carlos Massa 
Ratinho Jr. 

Com a aprovação da lei, a Unes-
par assumirá os cursos de Adminis-
tração, Engenharia Civil, Educação 
Física, Sistemas de Informação e 
Odontologia, até então mantidos 
pela Uniuv. Os demais cursos do 
centro universitário serão mantidos 
até a conclusão dos alunos já ma-
triculados, sem a abertura de novas 
turmas. Não haverá cobrança de 
mensalidade para os acadêmicos 
já matriculados. Com essa adesão 
ao portfólio, o campus de União da 
Vitória passa a ser o maior em ofer-
ta de cursos entre os sete que fazem 
parte da Unespar. 

A incorporação acontece com 
a contrapartida da doação dos 
bens imóveis da Uniuv à Unes-
par. Fazem parte da lista dois 
terrenos, o prédio do Centro de 
Engenharia e Madeira (Cemad), 
o Complexo Esportivo, o Centro 
Odontológico e o prédio princi-
pal, avaliados em pouco mais de 
R$ 84 milhões. Também deverão 
ser cedidos os bens móveis ne-
cessários para a manutenção dos 
cursos incorporados. A doação 

deve ser aprovada pela Câmara 
de Vereadores de União da Vitó-
ria em até 60 dias a partir da pu-
blicação da lei. Caso não ocorra, 
caberá à Unespar deliberar sobre 
a prorrogação do prazo ou can-
celar a incorporação dos cursos.

O período de cessão dos do-
centes da Uniuv à Unespar, tema 
que foi motivo de debate, foi 
firmado em até 17 anos, o que 
corresponde ao tempo faltante 
para que o último profissional do 
Centro Universitário possa soli-
citar a aposentadoria. Caberá a 
Administração Municipal reali-
zar o pagamento da remuneração 
dos servidores cedidos, median-
te ressarcimento pelo Estado. 

Os vencimentos dos técnicos 
administrativos vinculados à 
Uniuv não entrarão no cálculo 
de ressarcimento, cabendo ao 
município decidir entre a cessão 
dos servidores à Unespar, sem 
ônus a instituição, ou a realo-
cação para outras repartições da 
administração municipal. 

Sonho realizado
O deputado estadual e líder do 

governo na Alep, Hussein Bakri, 
que esteve à frente do projeto, 
comemora a aprovação da lei, e 
considera esse como um dos mo-
mentos que fazem “valer a pena 
fazer parte da vida pública”. Ele 
recorda que, em 1988, quando 
exercia seu primeiro mandato 
como vereador em União da Vi-
tória, uma comitiva do Diretório 
Acadêmico foi a Curitiba soli-
citar a estadualização da então 
Fundação Faculdade Municipal 
da Cidade de União da Vitória 

(Face). “De lá para cá muito se 
tentou fazer, muitos lutaram, 
correram atrás, até que chegou 
o nosso momento de correr atrás 
desse modelo importante de in-
corporação que, na verdade, 
podemos chamar de estadualiza-
ção, tamanho o alcance que ela 
abrangeu. Estou muito emocio-
nado porque a vida pública passa 
e a gente vai continuar morando 
na cidade, na terra da gente. Esse 
é um projeto diferenciado. Faz 
anos que estou lutando por ele e 
o sentimento que fica é o de que 
vale a pena lutar”. 

Para o deputado, a incorporação 
trará prosperidade para União da 
Vitória e toda a região sul do esta-
do por meio da educação. “Ensino 
superior é uma indústria sem cha-
miné. Eu não conheço uma cidade 
com ensino superior fortalecido 
que não se desenvolve”.

Para o reitor da Uniuv, Lucio 
Kurten dos Passos, a incorpora-
ção marca um novo capítulo na 
história de cinco décadas da ins-
tituição, além de considerar esse 
um passo importante para o de-
senvolvimento da região. “Acho 
que hoje pode ser tratado como 
um dia histórico, em especial 
para o desenvolvimento social, 
econômico e cultural que está 
por vir, a partir do momento em 
que a Unespar passará a incorpo-
rar toda a estrutura acadêmica da 
Uniuv, que esse ano completou 
51 anos de uma trajetória bri-
lhante no ensino superior das 
nossas regiões. Nós estamos 
muito felizes porque fazemos 
parte de uma nova história que 
passa a ser construída no ensi-

no superior gratuito regional. A 
ampliação da oferta de cursos, 
reflete a necessidade e a deman-
da da nossa sociedade por mais 
possibilidades para que jovens e 
adultos possam ingressar no en-
sino superior de maneira gratui-
ta. E o estado do Paraná é o es-
tado que mais investe em ensino 
superior de forma autônoma no 
Brasil. É o maior sistema de edu-
cação superior do país. São sete 
universidades públicas gratuitas 
estaduais e a Uniuv, agora se 
somando à Unespar, vai propor-
cionar um aumento imediato de 
portfólio de cursos, aumentando 
as possibilidades de ensino, pes-
quisa e extensão”. 

O reitor também agradece 
àqueles que ajudaram no feito. 
“Nós ficamos muito orgulho-
sos de ter tomado parte desse 
processo. Também acreditamos 
bastante no desenvolvimento 
regional por conta disso e é ne-
cessário agradecer. Agradecer ao 
governador Ratinho Júnior por 
acreditar nessa proposta, agrade-
cer ao líder do governo e egres-
so da Uniuv, deputado estadual 
Hussein Bakri e toda a sua equipe 
que nos assessorou ao longo des-
se processo. Também agradecer 
ao presidente da Assembleia Le-
gislativa, o deputado Alexandre 
Curi, que também nos prestou 
bastante assessoramento ao lon-
go dessa caminhada. Agradecer 
também ao secretário de Ciência 
e Tecnologia do Estado do Para-
ná, professor Aldo Bona, que tem 
raízes aqui em União da Vitória, 
nos recebeu muitas vezes em seu 
gabinete para tratar do assunto. 

E agradecer a toda a reitoria da 
Unespar na pessoa da professora 
Salete Cirino, que também foram 
muito sensíveis em relação a con-
dição dos professores da Uniuv. 
Agradecer às pró-reitorias, agra-
decer a direção do campus, todos 
os docentes do campus da União 
da Vitória, que foram sensíveis à 
condição dos professores que vão 
continuar pelo período proposto, 
fundamentados legalmente e vão 
contribuir muito para o desenvol-
vimento regional, vão contribuir 
muito para que a Unespar se tor-
ne ainda mais grandiosa. Esse é 
o nosso compromisso. Vamos co-
memorar, vamos celebrar porque 
União da Vitória, mais uma vez, 
escreve seu nome na história do 
estado do Paraná e de uma forma 
belíssima”. 

Alcemar Martello, Diretor do 
campus de União da Vitória da 
Unespar, também comemora a 
aprovação da incorporação. “É 
com grande satisfação que recebe-
mos a notícia que a incorporação 
da Uniuv pela Unespar foi apro-
vada na CCJ e na plenária da Alep. 
Esse é um sonho de toda a comuni-
dade da União da Vitória e região. 
A Unespar é uma instituição públi-
ca que passará de 10 para 15 cursos 
de graduação gratuitos. Essa é uma 
conquista para o ensino superior 
da região. Agradeço ao deputado 
Hussein Bakri, a reitora da Unes-
par, a professora Salete, ao reitor da 
Uniuv, o professor Lúcio, e temos a 
certeza que cada vez mais buscare-
mos a excelência no ensino, na pes-
quisa e na extensão para os nossos 
alunos e para toda a comunidade da 
União da Vitória”.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código C4C0-467F-5F47-03F2.
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Natal Luz

Vale destacar o trabalho impecável da equipe da secretaria da Cultu-
ra, comandada pelo secretário Israel Checozi, que tornou esse Natal 
um dos mais lindos da história de União da Vitória. 

Balanço 
O prefeito Juliano Hassan apresentou um balanço das ações realiza-
das na sua gestão, destacando avanços na saúde, assistência social, 
obras, esportes e meio ambiente. Foram mais de R$ 30 milhões em 

obras estruturantes, sempre mantendo o equilíbrio financeiro. 

Chapa 
Para unificar a direita, podemos ter uma chapa liderada pelo governador 

de São Paulo, Tarcísio de Freitas, tendo a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro, na vice, nas eleições do ano que vem. Quem viver, verá. 

Pavimentação 
O deputado Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legis-
lativa, anunciou mais R$ 70 milhões para pavimentação urbana em 

União da Vitória. Recursos do Programa Asfalto Novo. 

Consultas 
O vereador Marco Antonio Caus (Borracha), lamentou no Legislativo 
local que quase 25% das consultas com especialistas agendadas não 
foram realizadas. Isso significa que 295 pessoas não compareceram. 

Conscientização 
A médica Sonia Guzzoni Drozda, secretária municipal de Saúde de 
União da Vitória, diz que o mês de dezembro é de conscientização 
e prevenção ao HIV/AIDS. Ela lembra que AIDS não tem rosto, 

gênero, idade ou orientação sexual. Previna-se e informe-se. 

Programa 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, elogiou o governador 
Jorginho Mello, pelo Programa Sinal Bom, que visa expandir a 

cobertura de internet no estado. A proposta busca levar conexão de 
qualidade para regiões que enfrentam dificuldades de cobertura, em 

especial no campo. 

Homofobia 
O desembargador do TJSC, João Marcos Buch, filho de Porto 

União, expôs ofensas homofóbicas feitas por um grupo de advo-
gados nas redes sociais contra ele. Deixou claro ter sido vítima de 

homofobia e prometeu reagir conforme a lei e a constituição. 

Entregou 
O presidente da Acipu, Vanderlei Stiegler, fez parte da comitiva 

que entregou ao governador Ratinho Júnior o convite da 17ª Festa 
Nacional do Steinhaeger e do Xixo, que acontece entre os dias 11 e 
14 de dezembro, nas imediações da rodoviária de União da Vitória. 

Troco 
A Rede Feminina de Combate ao Câncer de Porto União recebeu do 

Zat Atacadista R$ 2.295,73, doação do Troco Solidário. Que essa 
corrente do bem continue crescendo e inspirando novas ações.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código C4C0-467F-5F47-03F2.
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DEPUTADO HUSSEIN BAKRI GARANTE 
R$ 70 MILHÕES EM PAVIMENTAÇÃO 
URBANA PARA UNIÃO DA VITÓRIA

"Obrigado ao governador Ratinho Junior, ao secretário das Cidades, Guto 
Silva, e à coordenadora regional da Casa Civil, Gabi Bakri, pelo grande 

trabalho realizado”

"União da Vitória vive um 
momento fantástico". Com essas 
palavras, o deputado estadual e 
representante da região no Go-
verno do Paraná, Hussein Bakri, 
destacou mais um grande in-
vestimento para o município de 
União da Vitória. 

Serão mais de R$ 70 milhões 
de investimentos que levarão 
pavimentação urbana para di-
versas ruas de União da Vitória, 
atendendo demanda de todos os 

bairros em uma parceria de su-
cesso com vereadores da cidade 
e a Prefeitura Municipal. 

"Apresentamos hoje a enorme 
lista das ruas incluídas no pro-
grama Asfalto Novo, Vida Nova, 
que vai acabar com a lama nos 
dias de chuva e com a poeira nos 
dias de sol e ainda garantir ilu-
minação de LED mais eficiente 
e segura em todos os bairros da 
cidade", destacou o deputado. 

O parlamentar, que também 

vem sendo fundamental para gran-
des avanços em investimentos por 
toda a região de União da Vitória, 
demonstrou gratidão ao município 
e reafirmou seu compromisso de 
seguir fazendo a diferença. 

Hussein Bakri também enfati-
zou a grande parceria com o Go-
vernador Ratinho Junior e toda 
sua equipe. "Obrigado ao gover-
nador Ratinho Junior, ao secre-
tário das Cidades, Guto Silva, e 
à coordenadora regional da Casa 
Civil, Gabi Bakri, pelo grande 
trabalho realizado em favor da 
nossa população", agradeceu. 

O programa Asfalto Novo, 
Vida Nova está transformando 
vidas. A pavimentação chega 
para melhorar o dia a dia das 
pessoas, com ruas sem lama e 
poeira, iluminação mais eficien-
te e segura, além de levar mais 
qualidade de vida para que vive 
e trabalha nas cidades. 

O investimento em pavimen-
tação vai beneficiar ruas dos 
bairros Bela Vista, Bento Mu-
nhoz, Bom Jesus, Frei Pedrinho, 
Furlan, Lagoa Dourada, Lotea-
mento Mazurechen, Muzzolin, 
Ouro Verde, Ponte Nova, Rio 
D'Areia, Jardim Roseira, Nos-
sa Senhora da Salete, São Braz, 
São Gabriel, São Joaquim, São 
Luis, São Sebastião, Cidade Jar-
dim, Cristo Rei, João Paulo II, 
Limeira e Navegantes.

“ Meu irmão Hélcio (Feio) está-
vamos juntos no dia 19/10 come-
morando com familiares e amigos 
o aniversário de 90 anos de nosso 
pai. E infelizmente dois dias de-
pois ele foi internado com uma in-
fecção no pulmão ficando alguns 
dias no quarto e após transferido 
para UTI o quadro de sua saúde 
foi se agravando o que infelizmen-
te resultou em seu óbito!

Ahhh se soubéssemos que 
aquele dia que estávamos juntos 
celebrando, se divertindo seria 
nosso último dia, tudo seria dife-
rente, teríamos conversado mais, 
abraçado mais, ficado mais, mas 
esse último dia ninguém sabe 
quando vai ser.

Meu irmão Hélcio não era só 
mais um, acima de tudo ele foi 
muito amado e querido por todos 
que com ele conviveram, conhe-
ceram ou simplesmente passa-
vam e cumprimentavam. Ele foi 
um filho, um irmão, um pai, um 
esposo, um sogro, um cunhado, 
um genro, um amigo, um dia se-
ria um excelente avô,  um traba-

lhador que viveu e ajudou  todos 
que a ele pediam,  estava sempre 
disposto a ajudar e fazer tudo 
que estivesse a seu alcance.

Era um galdério onde fez muitos 
amigos, os quais eu vi derrama-
rem lágrimas em sua despedida.

Um palmeirense de coração, 
que levou consigo a bandeira de 
seu time. Foi também um exímio 
torcedor do Iguaçu.

Um excelente mesário da Fede-
ração Paranaense de Futebol de 
Salão, competente e respeitado.

Funcionário da Empresa Nutri-
vale praticamente uma vida toda 
dedicada a essa empresa, na qual 
se aposentou.

Então quero dizer a saudade que 
deixou é grande e em muitos, pois 
ele foi muito amado e querido por 
todos e está fazendo muita falta.

Te amo e te amarei por toda 
eternidade.

Vá em paz com muita luz meu 
querido irmão,  você é e sempre 
será especial a todos!!!

Saudades eternas de sua irmã 
Ana Márcia Pschwosne Marczal

Familiares de Hélcio José Pschwosne 
ainda consternados  pelo seu faleci-
mento agradecem as manifestações 
de apoio e convidam para a missa de 
um mês de seu falecimento  que será  
realizada no sábado 06,  às 18h30 na 

Paróquia São Judas Tadeu e as 19h na 
Catedral Sagrado Coração de Jesus. E 
no domingo, 07, às 9h na Paróquia São 
Basílio Magno e as 19h  na Catedral Sa-

grado Coração de Jesus

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código C4C0-467F-5F47-03F2.
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RAFAEL GRECA: SÓ EU TENHO A EXPERIÊNCIA 
ADMINISTRATIVA DE TER SALVO CURITIBA 

DA MISÉRIA ABSOLUTA
Secretário de Estado do Desenvolvimento Sustentável do Paraná

cumpriu agenda em União da Vitória

Jornal O Comércio (JOC): 
Secretário, o que o senhor sabe 
sobre a história do Vale do 
Iguaçu? 

Rafael Greca (RG): Tudo 
era Paraná até 1915, no tempo 
da questão do Contestado. Foi 
quando o governador Lauro 
Müller, de Santa Catarina, e o 
governador Afonso Camargo, 
do Paraná, fizeram um acor-
do para acabar com a questão 
das terras contestadas e com a 
Guerra do Contestado, a famo-
sa celeuma da revolta do povo 
mais humilde, dos despossuí-
dos, dos descamisados que não 
aceitavam a derrubada dos pi-
nheirais para abrir a estrada 
de ferro São Paulo-Rio Gran-
de. E foi uma guerra triste que 
inclusive acabou causando a 
primeira vez que um avião, isso 
deu um grande desgosto para 
o Santos Dumont, bombardeou 
brasileiros. O Santos Dumont 

Cumprindo agenda em União da Vitória, o Secretário de Estado 
do Desenvolvimento Sustentável do Paraná, Rafael Greca, conver-
sou com a reportagem de O Comércio sobre seu conhecimento da 
história do Vale do Iguaçu.  Três vezes prefeito de Curitiba, ex-mi-

nistro de Esporte e Turismo, engenheiro, urbanista, economista, 
historiador e escritor, Greca também falou sobre seus planos para 

as eleições de 2026. 

Confira:

ficou profundamente deprimido 
e acabou se matando por cau-
sa disso. O contestado foi uma 
questão social, democratizou 
mais a vontade do povo de ter 
acesso ao seu lote, a sua casa, a 
sua propriedade. Foi uma guer-
ra violenta, uma guerra fratri-
cida, muito triste, mas é uma 
questão de guerra pelo direito 
da terra, pela posse da terra. O 
Antônio Conselheiro, que era 
o monge João Maria de Agos-
tini, que agora até virou rótulo 
de uma garrafa de Steinhaeger 
comemorativa. Eu ganhei uma 
e achei linda. Eu não sei se o 
monge bebia steinhaeger, mas a 
garrafa é muito bonita. 

Mas, antes disso, essa tam-
bém é a época em que o San-
tos Dumont, tendo ido a Foz do 
Iguaçu por um vapor que saiu 
de Buenos Aires e foi até Porto 
Mendes, viu a Catarata, ficou 
fascinado, soube que a terra era 

de um espanhol chamado Jesus 
Val e se revoltou porque achou 
que aquele lugar tinha que per-
tencer ao Brasil e ao povo bra-
sileiro e ao Paraná e ao povo 
do Paraná. E subiu num cavalo 
e veio numa cavalgada patrió-
tica até Ponta Grossa, onde 
pegou trem, foi a Curitiba, se 
hospedou no Grande Hotel Mo-
derno, no dia seguinte foi e viu 
Affonso Camargo e convenceu 
o governador a comprar a ter-
ra das Cataratas do Iguaçu. E 
isso nós conquistamos agora 
definitivamente, era uma ques-
tão que estava no Supremo 
Tribunal Federal desde aquele 
tempo. Agora o parque que nós 
antes chamávamos Nacional do 
Iguaçu, é o Parque Estadual 
das Cataratas. É uma grande 
vitória da sustentabilidade do 
governo do Paraná, porque so-
mos nós que vamos cuidar do 
Hotel das Cataratas, de todos 

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código C4C0-467F-5F47-03F2.
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os equipamentos do parque. 
Vamos poder gerir as relações 
com o aquário, com o Parque 
das Aves, e também gerar mais 
sustentabilidade e mais apoio 
com o dinheiro, por exemplo, 
do aluguel pelo grupo Belmond 
do Hotel das Cataratas. São R$ 
2 milhões por mês, e nós pode-
mos usar esse dinheiro para fa-
zer mais ações ambientais, mais 
parques. Isso é uma vitória da 
minha gestão. E eu que fui mi-
nistro e em 1999, 2000, ajudei 
a privatizar os serviços do par-
que, quando eu era ministro do 
Turismo do Fernando Henrique 
Cardoso, com o Grupo Catara-
tas, que hoje é um orgulho do 
Paraná.

JOC: O senhor veio para 
União da Vitória participar 
da entrega de kits do progra-
ma Nascer Bem Paraná. Que 
outro evento fez parte da sua 
agenda? 

RG: Ontem nós fomos num 
jantar muito gostoso. A senho-
ra Roveda e Airton, os pais do 
Santin Roveda, do meu querido 
amigo e meu companheiro de 
governo, me receberam com 
muita fidelidade e muitos ami-
gos estiveram lá. Isso porque 
nós estamos começando a me-
xer porque eu quero me apre-
sentar como candidato ao go-
verno do estado. Ano que vem 
tem eleição, o governador não 
pode mais concorrer, ele seria 
imbatível pela qualidade do 
serviço que prestou o Paraná. 
Ele interiorizou muito o gover-
no do estado e é meu desejo, 
com outros companheiros que 

todos somos pré-candidatos, 
nós possamos compor os três 
nomes da chapa que vai ser 
apresentada ao povo como al-
ternativa para consulta popu-
lar da próxima eleição. 

JOC: Então o senhor está 
colocando o seu nome como 
candidato?

RG: Sim, porque só eu fui 
prefeito de Curitiba três vezes. 
Só eu fui ministro de estado. Só 
eu tenho a experiência admi-
nistrativa de ter salvo Curitiba 
da miséria absoluta. Eu elegi 
o Eduardo Pimentel junto com 
os outros companheiros, com o 
apoio do Ratinho, mas dentro 
do ambiente de paz política do 
governo. O Alexandre e o Guto 
não são problema para mim, 
eles vão ser meus aliados sem-
pre. O Alexandre é meu amigo 
desde o tempo de Anibal Khury, 
quando ele puxava toda a sar-
dinha possível para o prato de 
União da Vitória, porque ele era 
daqui, adorava a União da Vi-
tória. Tinha até uma casa aqui. 
E mais do que isso, eu quero ser 
candidato porque chegou o mo-
mento, eu estou preparado para 
isso, me preparei a vida inteira. 
Quero transformar o Paraná. 
Depois de ser o estado mais 
sustentável do país no governo 
do Ratinho, nós queremos dar 
um novo passo, e transformar 
o Paraná no estado climatica-
mente mais protegido do país. 
Eu quero trabalhar muito na 
ideia de que a resiliência preci-
sa ser construída. A resiliência 
é para proteger também empre-
sas, empregos, casas de família, 

escolas, estradas, bairros e vi-
das. 

Chegou um tempo em que os 
governantes terão que fazer 
chover e prover os momentos 
em que vai faltar água, como 
já aconteceu conosco quatro 
para cinco anos atrás. Mas 
chegou um tempo também em 
que é preciso fazer a água 
desaparecer porque há gran-
des enchentes. É preciso ma-
crodrenagem, é preciso dra-
gagem, é preciso soluções de 
engenharia que acabem, por 
exemplo, com esse flagelo his-
tórico de União da Vitória, que 
remonta aquela cheia que nós 
vivemos quando nos gover-
nava o José Richa, em 1983, 
quando a cidade ficou prati-
camente quase toda submersa. 
O Iguaçu é o rio que nasce 
onde nós nascemos. É um rio 
muito útil à humanidade, é um 
rio energético, é um rio cheio 
de barragens. O Iguaçu tem 
a maravilha das cataratas, 
mas tem que ser transformado 
numa grande barreira de fenô-
menos climáticos.

Curitiba já tem um plano de 
clima. Eu estou dando um plano 
de clima através do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento 
para a cidade de Foz do Iguaçu. 
Mas a nossa ideia é que todas as 
cidades ao longo do rio Iguaçu 
sejam trabalhadas na resiliência 
climática.

(...) É a hora de pensar a po-
lítica como um instrumento de 
poder para poder fazer mais e 
para fazer bem feito, como o eu 
fiz direito, o meu ofício de pre-
feito por três vezes.

Assista a entrevista 
completa no YouTube 
do Jornal O Comércio! www.youtube.com

/@jornalocomercio
Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código C4C0-467F-5F47-03F2.
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André Marsiglia é 
advogado e professor. 

Especialista em 
liberdade de expressão 

e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 

direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 

Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 

foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior
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DECIFRANDO O 8 DE JANEIRO
Capítulo 1: a inspiração

Fechar esta triste página da 
história brasileira, exige um 
esforço para traduzir as ques-
tões que ainda desafiam a com-
preensão dos fatos dentre tantos 
que trafegam no limbo, lendas, 
fakes ou realmente dúvidas em 
aberto. Acredito que é funda-
mental um esforço isento para 
uma releitura imparcial que tra-
ga lições e nos permitam virar 
esta página da nossa história 
com dignidade. Este é o desafio 
que me proponho, estimulado 
por queridos amigos, que tenta-
rei executar expurgando ranços 
ideológicos pessoais, sem a me-
nor pretensão de fechar a ques-
tão, mas apenas para contribuir 
com o registro dos fatos inques-
tionáveis das questões que se-
guirão estimulando o debate e 
a compreensão real do principal 
ataque à nossa democracia neste 
século.

Por questão de coerência e 
para permitir que o próprio lei-
tor consiga descontaminar even-
tuais indícios de leitura pessoal, 
tentarei ser bastante objetivo, 
enfatizando sempre que os fatos 
estiverem sob ótica pessoal e, 
por isso, começo com uma visão 
pessoal das inspirações e dire-
trizes que conduziram ao 08 de 
janeiro de 2023.

Julgo que a relação explícita 
de admiração da gestão anterior 
brasileira em relação ao governo 
Trump, em seus aspectos ideo-
lógicos, pauta conservadora e 
pragmatismo eleitoral, abrem o 
caminho para que se trace um 
paralelo entre o 06 de janeiro 
americano, o episódio de inva-
são do Capitólio, sob inques-
tionável inspiração de Donald 
Trump, e o evento trágico bra-
sileiro. Foi praticamente uma 
versão tupiniquim, com muitas 
similaridades e alguns aspectos 
divergentes, mas, como forma 
geral, podem ser simplificados 
por um ataque deliberado contra 
as instituições para fragilizar a 
democracia, reverter os resulta-
dos das urnas, com a condução 
da massa através da manipulação 
de informações.

Poderia afirmar até que o epi-
sódio do Capitólio foi um rotei-
ro, quase um manual de instru-
ções, para o nosso 08 de janeiro. 
Além dos vínculos ideológicos, 
lideranças importantes do mo-
vimento MAGA (Make Ameri-
ca Great Again) tiveram ligação 
direta com o grupo próximo de 
Jair Bolsonaro, principalmente 
com seus filhos. Steve Bannon 

e Jason Miller, estrategistas e 
conselheiros notórios de Trump, 
mantiveram contato direto com 
as lideranças de Bolsonaro du-
rante os anos de 2021 e 2022, 
fato de domínio público, e po-
dem ter servido de orientadores 
para a construção do ambiente 
de golpe desejado.

Buscando objetividade, cito as 
questões que aproximam os dois 
eventos:

- A necessária construção da 
narrativa que foi ainda mais ex-
plícita por Trump, passou por 
referências diretas e indiretas de 
Bolsonaro, onde foi um trabalho 
intenso e amplamente documen-
tado do autodenominado Gabi-
nete de Ódio, instância maior 
do marketing digital da direita 
brasileira;

- A contestação do resultado 
eleitoral que nos EUA percor-
reu um caminho, a desconfiança 
sobre a apuração manual em al-
guns estados e no Brasil, a insis-
tente narrativa da possibilidade 
fraude nas urnas eletrônicas;

- A atuação do líder derrotado, 
explícita nos EUA, com Trump 
fazendo convocação direta aos 
eleitores, e implícita no Brasil 
no comportamento dúbio de Jair, 
demorando para reconhecer a 
derrota ou pedir resignação aos 
eleitores, insinuando que pode-
ria haver reação espontânea;

- A participação dos órgãos 
de segurança, ambos na pe-
numbra da transição de gover-
no, tanto nos EUA através do 
FBI quanto no Brasil pela PF 
e ABIN, que alertaram para a 
gravidade dos fatos prelimi-
nares, da possibilidade latente 
de ações descontroladas, mas 
foram ignoradas em diferentes 
escalões em omissão criminosa 
ou cumplicidade explicita com 
os fatos posteriores;

- Nos dois países a horda de 
inocentes úteis estavam tra-
jadas com as cores nacionais, 
embaladas por fervor cívico 
e dominados pelo imperioso 
desejo de construir, com as 
próprias mãos, uma página da 
história, vítimas das narrativas 
que chegam ao limite de produ-
zir sequelas cognitivas;

- Necessidade nos dois países 
de produzir imagens icônicas 
durante a profanação de espaços 
públicos, como ocupar a cadeira 
do presidente da Câmara, fato 
que se repetiu com excessiva si-
milaridade;

- Por fim, nos dois países os 
atos preparatórios desfilaram 

pelos espaços digitais, inclusive 
com levantamento de recursos e 
organização de caravanas, am-
plamente divulgadas nas redes 
sociais, sempre alicerçados na 
desinformação e insinuando a 
possibilidade de reconstrução da 
ordem emanada das urnas.

Por outro lado, são também as 
diferenças de Brasília e do Capi-
tólio que aproximam os roteiros 
e tornam plausível a hipótese de 
inspiração americana no episó-
dio brasileiro, a saber:

- No Brasil, o objetivo maior 
era criar um clima de contesta-
ção que gerasse a possibilidade 
de golpe e nos EUA o objetivo 
de curto prazo era impedir a cer-
tificação eleitoral que ocorreria 
naquele dia;

- Também são marcantes as 
diferenças de dimensão entre 
os espaços atacados, sendo so-
mente o Congresso americano, 
poupando a Casa Branca e a Su-
prema Corte e no Brasil, talvez 
estimulado pela proximidade 
física, atingindo os três poderes;

- Outra diferença essencial foi 
a omissão das forças armadas 
americanas, inclusive atuando 
preliminarmente para impedir 
a participação de militares e a 
evidente conivência de inúmeras 
lideranças militares brasileiras, 
seguramente entre os mais em-
polgados com a possibilidade de 
golpe;

- Como diferencial final, a rea-
ção da classe política americana, 
até mesmo com os Republicanos 
mantendo razoável distância dos 
fatos, com o envolvimento elo-
quente de lideranças políticas 
brasileiras.

Acredito que a lista de coinci-
dências e diferenças permitam, 
em conjunto, fechar a primeira 
das conclusões: o 08 de janei-
ro teve inspiração no Capitólio 
americano, consultoria de espe-
cialistas americanos e planeja-
mento que se utilizou de uma in-
tensa análise de caso, corrigindo 
caminhos e ajustando ao roteiro 
desenhado preliminarmente para 
se harmonizar com o aparato ju-
rídico previsto para “legalizar” a 
tomada do poder.

Encerro esta etapa preliminar 
e te convido para seguir comigo 
nos próximos capítulos da tris-
te história da aventura golpista 
brasileira.

* Este artigo faz parte de 
uma série de textos com 
revisão crítica do episódio

GILMAR MUDA LEI
DE IMPEACHMENT E 

FECHA O CONGRESSO
A liminar do ministro Gil-

mar Mendes — que restringe 
ao procurador-geral da Re-
pública o poder de promover 
processos de impeachment 
contra ministros do STF é juri-
dicamente indefensável.

O art. 52, inciso II, da 
Constituição é cristalino ao 
afirmar que cabe privativa-
mente ao Senado processar e 
julgar ministros do Supremo 
Tribunal Federal por crime 
de responsabilidade. Gilmar 
legisla, e legisla mal, ao per-
verter a literalidade do texto 
constitucional.

Estamos diante de duas 
rupturas institucionais gra-
ves. A primeira é o desapa-
recimento completo de qual-
quer pudor, por parte dos 
ministros, em violentar a lei. 
A segunda é ainda mais séria: 
a Corte não vai recuar para 
dentro da Constituição. Ela 
já se reorganiza para enfren-
tar e neutralizar uma futura 
legislatura do Senado que, ao 
que tudo indica, será majori-
tariamente de direita e tende 
a ser mais assertiva e menos 
subserviente.

O parlamentar que, após as 
eleições, ousar impor limites 
ao Tribunal encontrará um 
STF previamente entrincheira-
do e disposto a rifar o Estado 

para preservar intactos os po-
deres extraordinários que lhe 
foram concedidos com o ad-
vento do inquérito 4781, das 
“fake news”.

E é preciso dizer com to-
das as letras: esse estado ca-
lamitoso de coisas não surgiu 
por acaso. Ele é fruto direto 
da cumplicidade das elites 
econômicas, acadêmicas e 
intelectuais — com a entu-
siasmada colaboração de boa 
parte da imprensa. Alimenta-
ram o monstro enquanto ele 
mordia apenas seus inimigos 
políticos. Autorizaram, aplau-
diram e incentivaram a criação 
de poderes excepcionais sob 
o discurso de que o risco es-
tava limitado “aos radicais”, 
“aos bolsonaristas”. Esquece-
ram que monstros crescem e, 
quando ganham vida própria, 
deixam de distinguir quem os 
alimentou de quem simples-
mente os contrariou.

O que começou como “ex-
cepcionalidade” virou projeto, 
um projeto próprio de um STF 
que já não se contém nem se 
reconhece dentro de limite al-
gum. E quando um poder de-
cide que nada pode contê-lo, o 
Estado já não é democrático. 
Só nos resta uma democracia 
fingida, que alguns ainda in-
sistem em acreditar possuir.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código C4C0-467F-5F47-03F2.
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Histórica e emocionante a solenidade 
comemorativa ao 5º aniversário do 7º 
Colégio da Polícia Militar do Paraná, 
realizada na sexta-feira, 28 de novembro, 
em União da Vitória. Além dos parabéns 
pelo aniversário e também pelo 
desempenho educacional obtido nestes 5 
anos, o Comandante do 7º CPM, Cap. Renan 

O Diretor Executivo do Grupo 
Verde Vale de Comunicação, 

Caique Agustini, acompanhado 
do Executivo Comercial da 

Massa FM Porto Alegre, Renan 
Senff, participou na segunda-

feira, 1º, em Porto Alegre, da 
cerimônia de entrega do Prêmio 

Brasil Publisher Awards (BPA). 
Na foto, Caique Agustini, João 
Bidu (colunista de horóscopo 

do Jornal O Comércio e Portal 
Vvale) e Renan Senff. Bidu foi 
o vencedor, pelo segundo ano 

consecutivo, na categoria 
Melhor Site de Astrologia.

No dia 28 de novembro, o Centro de Eventos da UGV foi palco de uma 
celebração inesquecível: o aniversário de 15 anos de Maitê Serrano. 

Filha dos dedicados médicos Vanucia e Yherar, e irmã do querido Théo, 
a festa foi um verdadeiro espetáculo de glamour, elegância e emoção. 
Que essa nova fase da sua vida seja repleta de alegrias e conquistas! 

Parabéns, Maitê.

Seu Moacir 
(José Moacir 

Moreira) com a 
esposa Glorinha 
e filhos Denise 
e João Moacir, 

comemorando seus 
90 anos de idade e 

69 anos de casados. 
Conhecido no Vale 

do Iguaçu, seu 
Moacir ocupou 
diversos cargos 

públicos  com muita 
competência.

Parabéns, Gabriele Maria 
Dilay! A talentosa aluna do 
8° ano do Colégio Estadual 
do Campo Aniz Domingos, 
em São Domingos, União da 
Vitória, brilhou no projeto 
Redação do Agrinho com o 
tema “Raízes e Horizontes”, 
conectando saberes entre 
o campo e a cidade. Sua 
dedicação e criatividade 
foram reconhecidas com a 
conquista de um smartphone. 
O programa Agrinho é uma 
iniciativa educacional no 
Paraná que incentiva jovens 
a explorarem e expressarem 
suas ideias.

Guilherme Fantin, recebeu ótimas notícias durante o evento. O 
deputado estadual Hussein Bakri, um dos homenageados com 
a Medalha de Mérito Heróis do Saber (que reconhece militares, 
civis e instituições que contribuíram significativamente para a 
trajetória do CPM), anunciou um investimento para a reforma e 
melhoria da estrutura do Colégio no valor de R$ 2 milhões. “Uma 
vez CPM, Sempre CPM”. Parabéns! Fotos: Divulgação/7º CPM

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código C4C0-467F-5F47-03F2.
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CIRCUITO UNIMED REÚNE MAIS DE 400 
ATLETAS EM ETAPA DE PORTO UNIÃO
Evento contou com percursos de 5 km, 21 km e categorias infantis

A etapa de Porto União do 
Circuito Unimed de Corridas 
reuniu cerca de 450 atletas no 
domingo, 30 de novembro, em 
um dia marcado por provas de 5 
e 21 quilômetros, corrida infantil 
e modalidades destinadas a atle-
tas sobre rodas. A programação 
mobilizou corredores de toda a 
região e reforçou a importância 
do incentivo à prática esportiva.

No percurso de 5 km femini-
no, a campeã foi Suelen Guralh, 
seguida por Adriana Kosowski 
em segundo lugar e Luciane 
Schwarz na terceira posição.

No 5 km masculino, Douglas 

Rodrigues Pires ficou com a vi-
tória. José Fagner Santos de Fa-
rias conquistou o segundo lugar, 
enquanto Eloir Bee completou o 
pódio em terceiro.

Entre as atletas dos 21 km fe-
minino, o primeiro lugar ficou 
com Camila Elias da Silva. Ivo-
ne Sabai garantiu a segunda po-
sição e Juliellen Eloise terminou 
em terceiro.

Nos 21 km masculino, o cam-
peão foi Éder José Souza, segui-
do por Claudemir da Silva Fer-
reira em segundo e Davilson dos 
Santos Amorim em terceiro.

O evento também contou com 

corrida infantil e provas desti-
nadas a atletas sobre rodas, reu-
nindo competidores em triciclos, 
bicicletas adaptadas, bicicletas 
acopladas e um atleta com defi-
ciência visual.

O presidente da Unimed Vale 
do Iguaçu, doutor Leandro Ma-
tiolla, destacou a relevância da 
edição para a comunidade. “Esta 
etapa demonstra o quanto nossa 
região valoriza o esporte e a qua-
lidade de vida. Ver tantos atletas, 
de diferentes idades e categorias 
participando é a melhor prova de 
que iniciativas como essa fazem a 
diferença na promoção da saúde”.

Confira as demais 
fotos do evento 
através do QR Code:Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 

Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código C4C0-467F-5F47-03F2.
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ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ, CNPJ 85.604.098/0001-49, AS-
SEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, EDITAL DE CONVOCAÇÃO.

O Diretor – Presidente da ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ, no uso de 
suas atribuições que lhe confere o art. 24 do Estatuto Social, convoca os associados, 
em condições de votar, para se reunir em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se na 
sua sede social, no município de Porto União, Estado de Santa Catarina, na Rua José 
Boiteux, 676, Bairro Centro, em primeira convocação no dia 18 de dezembro de 2025, 
às 14 horas com a presença mínima de 2/3 (dois terços) dos associados, em segunda 
convocação no mesmo dia, às 15 horas com a presença de qualquer número e delibe-
rará com votos de 2/3 (dois terços) dos associados presentes, art. 23 do Estatuto, para 
deliberar sobre os seguintes assuntos. ORDEM DO DIA:1- Prestação das Contas do 
Exercício de 2024 e Relatórios da Diretoria; 2- Aprovação do Balanço Patrimonial, De-
monstrações Contábeis e Financeiras, bem como do Parecer do Auditor Independente 
e Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 2024; 3- Destinação do superávit/déficit do 
exercício; 4 - Outros assuntos de competência da AGO. AVISO: Avisamos os Senhores 
Associados que os livros e documentos contábeis que instruem o Balanço Patrimonial e 
Demonstrações Contábeis relativos à 31/12/2024 estão à disposição na sede da Asso-
ciação de Ensino Colégio São José.

Porto União, 05 de dezembro de 2025.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código C4C0-467F-5F47-03F2.
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Fotos: Roberto Dziura Jr/AEN

IBGE APONTA REDUÇÃO DA POBREZA NO PARANÁ,
QUE TEM UM DOS MENORES INDICADORES DO PAÍS

Proporção de pessoas que viviam com menos de US$ 6,85 por dia passou de 20,3% da população,
em 2019, para 13,7% em 2024 no Estado

O Paraná reduziu em 6,6 pon-
tos percentuais o número de pes-
soas em situação de pobreza nos 
últimos cinco anos. Segundo a 
Síntese de Indicadores Sociais, 
análise divulgada na quarta-
-feira, 03, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a proporção de pessoas 
que viviam com menos de US$ 
6,85 por dia passou de 20,3% da 
população, em 2019, para 13,7% 
em 2024 no Estado.

O levantamento do IBGE 
considera os parâmetros propos-
tos pelo Banco Mundial para a 
classificação da situação de po-
breza, que inclui pessoas com 
rendimento domiciliar per capita 
inferior a US$ 6,85 de Parida-
de do Poder de Compra (PPC), 
taxa que, quando convertida em 
reais, varia a cada ano e entre as 
regiões analisadas. No Paraná, 
esse valor correspondia a R$ 518 
por mês em 2019 e passou para 
R$ 697 por mês em 2024.

Com essa redução, o Paraná 
chegou em 2024 como o quar-

to estado com a menor taxa de 
pessoas em situação de pobreza 
do País, atrás de Santa Catari-
na, Rio Grande do Sul e Mato 
Grosso. Curitiba é a capital com 
a segunda menor proporção, 
com 6,6% da população vivendo 
nessa situação, sendo superada 
apenas por Florianópolis (3,5%). 
A taxa média do Brasil foi de 
23,1%, quase 10 pontos percen-
tuais acima do Paraná.

Houve diminuição nas três 
faixas de renda analisadas pelo 
IBGE no Estado. Em 2019, 6% 
dos paranaenses sobreviviam 
com menos de US$ 3,65 por dia 
(R$ 276 por mês naquele ano e 
R$ 372 no ano passado), propor-
ção que passou para 4,2% em 
2024, uma redução de 1,8 ponto 
percentual.

Também nesse recorte, o Pa-
raná tem o quarto menor índice 
nacional no ano passado, atrás 
de Santa Catarina (2,4%), Rio 
Grande do Sul (3,1%) e Mato 
Grosso (3,3%), com Curitiba se-
guindo com o segundo menor ín-

dice entre as capitais brasileiras, 
de 1,6%, abaixo de Florianópolis 
(1,2%). No Brasil, a média foi de 
8,6%.

Também foi registrada re-
dução 1,1 ponto percentual no 
número de pessoas em extrema 
pobreza, que são aquelas que 
sobrevivem com menos US$ 
2,15 por dia (R$ 163 por mês 
em 2019 e R$ 219 por mês em 
2024. A taxa passou de 2,9%, 
em 2019, para 1,8% no ano pas-
sado. No Brasil, 3,5% da popu-
lação vivia em situação de ex-
trema pobreza.

Políticas públicas
O Governo do Estado mantém 

uma série de políticas públicas 
para atender as pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social, 
como o Cartão Comida Boa, 
recursos para auxiliar prefeitu-
ras com a política de assistência 
social, investimentos em habi-
tação popular e distribuição de 
alimentos (Compra Direta, Leite 
das Crianças, Banco de Alimen-

tos Comida Boa, entre outros).
Além disso, o bom desempe-

nho na economia e o dinamismo 
no mercado de trabalho tam-
bém contribuem para reduzir a 
situação de pobreza. A taxa de 
desemprego, por exemplo, é a 
menor para um terceiro trimestre 
em toda a história. “O aumento 
da renda proveniente do trabalho 
é o caminho mais efetivo para a 
superação da pobreza”, afirma 
Jorge Callado, diretor-presiden-
te do Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (Ipardes), que fez o levan-
tamento dos dados do Paraná na 
pesquisa do IBGE.

Um exemplo de política pú-
blica em execução é o progra-
ma Banheiro em Casa, que vai 
construir banheiros modulares 
em residências que não têm ins-
talações sanitárias adequadas. 
Na semana passada, o governa-
dor Carlos Massa Ratinho Ju-
nior entregou as primeiras uni-
dades dos módulos sanitários a 
famílias de Ivaiporã, no Vale do 

Ivaí. Ao todo, serão instalados 
3.400 banheiros em todo o Es-
tado, com investimento de R$ 
68 milhões.

O governador também anun-
ciou, no mês passado, o investi-
mento de R$ 533 milhões para 
a construção de moradias a fa-
mílias em situação de vulnera-
bilidade social em municípios 
com até 25 mil habitantes, que 
serão construídas sem custos 
para os moradores. Além dis-
so, iniciativas como Água So-
lidária e Luz Solidária também 
subsidiam as tarifas de água e 
luz dessa população.
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MARIA ELISA CHEGA AO MUNDO 
ENQUANTO A MÃE ENFRENTA O CÂNCER

Mãe e filha dividiram, desde o início, uma gestação marcada por desafios que ultrapassam qualquer roteiro comum

A história de Maria Elisa, que 
nasceu prematura no dia 31 de 
outubro de 2025, na Associação 
de Proteção à Maternidade e à 
Infância (APMI), com 33 sema-
nas, 1.550 gramas e 41 centíme-
tros, não pode ser contada sem 
falar da força de sua mãe, An-
dréia Aparecida Santos Duarte, 
de Porto Vitória.

Mãe e filha dividiram, desde 
o início, uma gestação marcada 
por desafios que ultrapassam 
qualquer roteiro comum — uma 
história onde o amor venceu o 
medo, a fé venceu a dor e a vida 
falou mais alto.

Uma descoberta dupla
Aos 41 anos, depois de duas 

perdas gestacionais dolorosas, 
Andréia recebeu o tão esperado 
resultado positivo. Uma alegria 
imensa tomou conta da famí-
lia — mas, apenas uma semana 
depois, outro diagnóstico caiu 
sobre ela como um choque: cân-
cer de mama. “Foi um mix de 

Por Jaqueline Castaldon
emoções. Descobri a gravidez e 
o câncer praticamente na mesma 
semana”, relembra.

O turbilhão emocional virou 
rotina. Consultas, exames, a ci-
rurgia para retirada do quadrante 
e, logo depois, a quimioterapia 
iniciada com uma vida crescen-
do no ventre. Mas, mesmo em 
meio ao tratamento, Andréia 
nunca enfraqueceu a fé. “Eu 
nunca perdi a fé. Eu e ela estáva-
mos lutando juntas”.

Uma gestação de 
muita esperança

Enquanto enfrentava ciclos de 
quimioterapia todas as sextas-
-feiras, Andréia acompanhava, 
em cada ultrassom, no brilho 
do monitor, o desenvolvimen-
to da pequena Maria Elisa. E a 
resposta era sempre a mesma: 
apesar de tudo, ela crescia for-
te, dentro do que era esperado, 
perfeita.

No dia 31 de outubro, antes 
do previsto, Maria Elisa veio 

ao mundo. Pequena, delicada, 
prematura, mas surpreenden-
temente firme. Ela foi imedia-
tamente acolhida pela equipe 
da APMI. Cada dia era uma 
conquista: ganho de peso, esta-
bilidade respiratória, evolução 
constante.

A mãe acompanhava com o 
coração apertado, mas confiante. 
“Ela sempre foi forte. Uma guer-
reira desde o ventre”.

Depois de dias de cuidados 
intensivos e atenção da equipe 
neonatal, finalmente chegou o 
momento mais esperado dessa 
história. No sábado, 22 de no-
vembro, Maria Elisa recebeu 
alta hospitalar e pôde ir para 
casa. Foi o dia em que a mãe, 
que lutava pela própria vida, 
pôde também comemorar plena-
mente a vida da filha. “Foi uma 
emoção que não tem explicação. 
Ver ela indo pra casa, bem, é 
Deus agindo.”

Agora, Maria Elisa vive seus 
primeiros dias no lar, trazendo 

mais luz e força para uma famí-
lia que já conhecia a dor, mas 
escolheu abraçar a fé.

Amor que supera 
qualquer obstáculo

Por causa do tratamento, An-
dréia não poderá amamentar, 
mas isso está longe de diminuir 
o vínculo que constrói com a 
filha. “Isso não me faz menos 
mãe. O importante é ela estar 
bem”. Ela cuida, acolhe, ora, 
agradece. E a pequena, saudável 
e forte, retribui com cada respi-
ração tranquila.

Do fundo do coração, Andréia 
agradece o desenrolar de sua 
história. “Primeiramente a Deus, 
que nunca deixou eu perder a fé. 
A minha família, que me apoiou 
desde o início. Sem eles eu não 
seria nada. Aos profissionais 
de jaleco rosa do Hospital São 
Brás, da oncologia, a Secretaria 
de Saúde de Porto Vitória, pelo 
apoio constante e a toda equipe 
da APMI”.
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